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do Rio,
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en.t visita· ao sul-catarinense, de enjo progresso tem sido intrépido e

devotado propulsor, o eminente administrador e prestigioso estadista,
-

,dr. LV R' CAT O

ar

S. LUIS DO MARA­
NHÃO. - Um garimpeiro
tirou da mina do Areal, no

rriunicipio de Turiassú, nes-:

te Estado, 3 quilogramos de
ouro, de uma só vez, qua­
si' á f lór da terra.

IHA OURO
:á flôr 'dá
terra

Premio ao descobridor
do « curare»

RIO. - o chefe do go­
verno por decreto-lei assi­

nado, concedeu ao cientista
Paulo Estevão Barreto Car­
neiro o premio de 20:000$000,
pela descoberta dos princi­
pios ativos do «curare» fi­
cando aberto pelo Míníste­
rio do Trabalho o crédito
da referida importancia pa- Gerente: Laguna (Santa Catarina), 11 de Dezembro de 1938 Ano VII - Número 364
ra ocorrer á despesas com o

Imesmo pagamento. J. MARCONDES CABRAL Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA Publica-se aos domingos
------------. �__mB__�=_ gm �__mmmn__�___=mm__�__nM�----mm----mm------------� mmCB__�__am.. ·.--------------------_

•

Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA = Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 = Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA
iIiidIri�!T"'R 2ll! A mm=rmm'!!!'W

segurançe da
balho
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torças armadas si gn i f i c e

Republica � do Ire ..

dos brasileiros

padre
comunismo

()
das contra oa

PARIS (Agencia Nacio-! colaboração do catolicis-! opostas ás nossas, que suas
nal) - O notável orador sa- mo com o regime sovietico, afirmações são a negação
cro Revmo. Padre Paul Cou- nos seguintes têrrnos categó- mesma das verdades que
let S. J , bastante conhecido ricos. nos parecem mais evidentes,
no Brasil, onde realizou uma «Qualquer que seja á fa- a negação de valores que
série de conferências com o ce por que se encare a dou- estimamos como os mais
maior sucesso, acabou de fa- trina geral do comunismo, preciosos. Como então po-

No discurso �a Vila Mili- I (Comunicado da Agencia Nacional) I ção que o mundo atravessa, zer recentemente diversas quer se trate de sua con- deriamos colaborar pratica-
tar o President� Getulio _

.« justifica 'e impõe que nos conferências na Catedral de cepção fundamental do mun- mente com êle sôbre qualquer
Vargas proclamou uma gran- rio .ás suas _preten�ões de:-/ g?vernos anteriores. O Exer- preparemos pa ra fazer face Notre-Dame sôbre os perigos do ,e da vida, ou de sua terreno? Não se casa a agua
de verdade, por todo-o 'r)his cabidas. Sabia-se diSSO, di- cito, por outro, lado, rea- ás' eventualidades», como do comunismo, estudando-o concepção particular do ho- com o fogo. Os católicos
reconhecida e louvada, di- zia-se abertamente, e os fa- justa-se e se discip'Ina, bem disse o Presidente Ge- sob o ponto de vista Iilosô- mem e da familia, verifica-se não podem deixar de recu­

zendo que o atual Govêrno tos comprovavam periódica- convenientemente aparelha- tulio Vargas, na memoravel fico, moral, social e reli- nitidamente que tais con-I sar a aliança que os comu-

compreendeu, desde cedo, a mente. Toda a luta, prin- do para servir aos seus fins, entrevista de São Lourenço. gioso. cepções são diametralmente nistas lhes oferecem».
necessidade de aparelhar cipalmente de 32 para cá, que é o de resguardar o E é isso o que se está fazen-

. . . ..

I O conferencista salientou IS! bl[!] 131 1[;)1 tal3t==='1l!1 EI
convenientemente as nossas quasi que consistiu em pre- patrrmomo territorial, que do para a segurança da Re-

fôrças armadas. Realmente, servar o Exercito e a Ma- nos legaram e que temos o publica e do trabalho tran- principalmente a impossibili-

U
I

I
.

desde 1930, o sr. Getulio rinha do contagio das dis- dever de conservar. A situa- quilo dos brasileiros. dade de qualquer acôrdo ou
-

ma que��� �m e mirnt�o ��õ�.��cl� �lita� ==================,===========�'==�=== _

__' __

nesse alto sentido patrio- não se cansavam de mostrar
_

����nt�ouP���������e�-c�a:�� ��ad����s:i���s�'s;:�::o�el: A' eu S"cn'C-I
e

a.' de cscru- difund_e__5>__terrora execução de um plano de constante 'preocupação de
..-.

tão larga envergadura, di- afastar as fôrças armadas
das lutas ruinosas do facio- (Do Bureau de Imprensa de «Vida Domestica»' Ruaficuldades que se acentua-

ram na fase constitucional sismo politico. O governo do Riachuelo. 35,' Rio de Janeiro)
de}4, por motivos notarias. sr. Getulio Vargas não se

pulos dos comunistasA unificação das fôrças ar- desviou do plano traçado. A

madas nunca foi simpatica Marinha de Guerra, desde

aos. diversos grupos parti- 1910, não. conheceu outro

danos, 'em que se diviBia a período de tão intensa ati­

Nação, < et pour cause». A vídade construtora, como o

coesão das fôrças armadas que ora atravessa. A nossa

significava para esses gru- Marinha, de tradições tão

pos 'um obstaculo muito se- gloriosas, permanecia como

que relegada, fazendo das
fraquezas fôrça, dando uma
admiravel demonstração do
seu espirito de devotamen­
to, quando tudo lhe faltava
em material, para o desem­
penho da sua missão de
guarda da nossa costa

imensa. O Presidente Ge­
tulio Vargas abriu-lhe pers­
pectivas promissoras, e a Ma­
rinha se refaz, readquirin-
do o esplendor perdido, ha

anos, pela indiferença dos

-

Pode-.se contrair a: lepra! sua triste . sorte. Antes da
em Paris, sem I ter nunca guerra, nos Estados Unidos
deixado Paris. V. S. sabia-o? da America do Norte, as
E' os leprosos são hoie em aventuras dum certo Early,
dia mais numerosos na Fran- conhecido sob o nome do

da disfarçar, permanecem a trabalhar conosco». Passan- ça, e particularmente em Pa- <leproso errante», contribui­
caraterizar- êste período as do para o campo de' Leni- ris, do que ha um seculo pas- ram para impulsionar a opí-

.

I d L' ne, Trotzky diz por seu sado. nião publica em favôr dospropnas pa avras _te enme, .

turno: «A revolução é jus- infelizes leprosos. Durantecitadas por Basily' no final I - Esse recrescimento do ter-
I .v-,

,
tamente revo uçao, porque muitos anos, Early foi <ca-

de seu capitulo: '; reduz tudo a esta alternati- rivel flagelo é, aliás," geral, çado> pelas autoridades, mas
'. e, não ha muito tempo, se-

Lenine. qualificava de «hi-' va unica: a vida ou a mor-
gundo o apêlo da «Interna- escapava sempre. Em .1-918,

De acôrdo com o trecho pccrisial clerical» todos os
te». E' neste espirito que tional Leprosy Association»,

uma comissão do Congresso
I age até nos tempos moder- realizou-se no Cairo um con-

discutia em Washington um
transcrito, o que resa ta escrúpulos formulados rela- projéto para a creação de
evident� nos, métodos �o' tivamente á sua ação. «De- nos Stalin. gresso ciêntifico, cuj a tarefa

uma Leprosaria Federal mo-bolchevismo e a ausencl8' foi a de fazer parar a mar- derna. Subitamente, a portacompleta de e.scrupulos quan-
vemos perguntar a cada um: Um govêrno que, como o cha do mal.
T'

, ? P I soviético não reconhece freio se abriu e um homem apa-to aos meios a empregar �. por quem es . e a re-
receu, dizendo: «Sou Johnh f·· I

-

1 ry S algum na procura de seus HOJ'e, se a ciencia aindapara c egar aos 10s visa- vo uçao ou contra e a . e Early, leproso da colonia ded fins, é odioso em sua amo- não descobriu o remedio daos. fôres contra ela, serás fu-' Carville!»ralidade, conclue o referido I lepra, os leprosos não mais
Por muito que se preteri- silado; se fôres por ela, vem autor.' são párias abandonados á

I

PARIS (Agencia Nacio­
nal). - <Le Journal des
Debats» publicou um capi­
tulo do livro de N. de Ba­
sily que tem. por titulo «A
Russia sob o regime dos
Soviets».

[xXX%:xxx:XXIXXX�

Dos programas de festas es­

colares não poderão
constar núme-

ros em idiomas estrangeii os
S, PAULO. - O Depar­

tamento de Educação, em
circular dirigida aos direto­
res e responsaveis por esta­
belecimentos de ensino par­
ticular, comunicou que não
serão permitidos programas
de festas escolares de que
constem numeras em Iinguas
estrangeiras, bem corno qual-
quer exaltação ClVlca que
não sej a ao Brasil. Obser­
vou mais o Departamento
que todo lO programa de
festa escolar somente po­
derá ser executado depois
do «visto» das autoridades
do ensino ..

Aa()lra�
3 gêmeas ..'8
R I-O. - Mais um caso

de parto triplo verificou-se
nesta capital, 'no suburbio
da Penha.
Trata-se da sra. Franchi­

ta de Almeida Oliveira, es­

pôsa do sr, Manuel Felicia­
no de Oliveira, residente á
rua Cascais n-. 38, que deu
á luz três crianças de sexo

R Efeminino.
"

\

Os trigemeos, que estão'

passando bem, receberam os

nomes de Darci, Alzira e

J andira, em homenagem á

espôsa e filhas do dr. Getu­
[;0 Vargas.

Os membros do Comité,
aterrados, puzeram-se em

fuga e alguns dias mais tar­
de, o util projeto era votado.

LAGUNA
São Francisco; onde espera- Iheiros da Graça, onde ia­
mos condução para Laguna mos espeirecer o espirito
Rumamos para Irnbituba 'e . . . admirar as pequenas

a bordo do confortavel pa- lagunenses.
quete nacional «Comandante
Riper». Ali chegamos alta Certa vez recebi uma carta

noite. Tomamos uma com-
de (pequena) admiravel, de­

posição de emergencía,' que, pois de haver escrito um

depois de uma hora de via- artigo «Laguna». Pergun-
I L tava-rne ela se era possivelge11(, nos evou a aguna.

A maioria do pessoal estava. e.i gostar
tanto de Laguna

entregue aos cariciosos bra- pelo escasso tempo que tive

ços de Morfeu . .. assim o prazer de conhece-la. Res­

como a bela cidade que nos pendi-lhe de pronto. Como

acolhia em hora tão madru- não podúia gostar, se ali es­

gadora. tá enterrada parte de minha

Foi-nos dado para acan- existencia, parte das minhas

tonamento o Hotel Balnea- alegrias, parte do meu co­

rio, onde a turma acomo- ração,
dou-se da melhor maneira

passiveI.
Passamos em Laguna cêr­

ca de mês e meio. Conquis­
tamos verdad5!iras amizades
entre o povo lagünense.
Quantas recordações do

Mar GrossQ� ela Pra�a Ca-

dias. .. I tú, Sorocaba, I ta­
petininga, Faxina, Itararé ...

Os semblantes' de alguns
tornavam-se austeros, som­

brios.

Estavámos no Est. do Pa­
raná: Castro, Ponta 'Grossa,
Porto União, etc .. Estavámos
nas fronteiras do inesqueci­
vel Estado de Santa Cata­
rina.

O nosso primeiro contáto
com o povo barriga-verde
foi em Joinvile. onde passa­
mos quatro dias que per­
manecerão inapagaveis em

minha memoria.

Lembro-me como se fosse
hoje.
No pateo do quartel, os

cahhões, os muares, os aces­

sarias e o pessoal numa lu­
Ia-lufa como só acontece nos

momentos de embarque e,

o Grupo preparava-se para
partir.
Para 'onde? Para que?,

era a pergunta que pairava
no ar. Um quê de misterio

empestava a atrnosfêra,
Não sabíamos nosso desti­

no. A maioria dos meus co­

legas, eu inclusive, levámos
sómente a roupa reúna ...
no corpo._
Partimos de J undiaí, ás

9 horas do dIa 12 de Maio.
Muitos pensavam que iriam
a alguma ma�obra. Os boa­
toS corriam desencontpados.
Todo mundo dava palpites,
mas ... ninguem acertava.

E a�sim correram as pri­
meiras horas e QS primeiros

nos dedicam amizade
cera.

Estou em divida com

Laguna, mas espero paga­
la o mais breve passivei, re­
vivendo os dias ditosos que
passei entre essa gente tão

simples, tão magríanima e
tão hospitaleira.

sin-

CDRISCO
está di�p()stf)
a se entf'eltar O forasteiro em .Laguna

tem a impressão de estar

na sua propria terra, tal o

tratamento que lhe é dis­
pensado.
E hoje, passado um ano,

quanta vontade tenho' de
revêr aquela cidade, .aquele
povo tão bom e aqueles lu­
gares inesqueciveis!
Santa Catarina! Floria­

nopolis! -Laguna! Blumenau!
São José! Quantas recorda­
ções gratas!

RIO, - O coronel Luce­
na declarou que «Corisco»
telegrafou ao coronel João
Sá, chefe politico de Gere­
moabo, na Baía, dizendo
que está resolvido a se - en­

tregar, mas que só se entre­

gará a êle. «Corisco receia
a policia alagoana, mas mos­
tra-se desej JSO de se entre­

gar ás autoridades de Pal­
meira dos Indios, em. Ala­
gôas, desde que lhe poupem
ij y�da,

Ficamos acantonados
bre Todas, no pateo da
tação.
A cidade nos encantou pe­

lo seu movimento comercial,
pelos belos predios, verda­
deiras obras de arquitetura,
e pela bondade de seu povo.
De Joinvile, fomos para

A

so·

es-
Laguna conquistou-me por

completo.

Voltarei, assim que as

minhas ocupações o permi­
tam, pois não é paSSive! es­
quecer as pessôas que nos

�ootam bem, as pessôas qu�

tXXX.iX,XXXXXXXXXXIXXIX:
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Passado um ano mais de
vida escolar, o Ginásio La­

gunense encerrou o seu 6°
aniversario com a apresen­
tação da 2a. turma de quin­
tanistas, que receberam cer­

tificados de aprovação, a 3
do corrente.

\

r- Constitue isto um aconte­

cimento que vem frisar o
(' secular destemor dêste povo,
r, capaz "de criar. e conservar

'Obras consideradas civiliza-
doras. ,.

Assim é que o 6°. aniver­
sario do Ginásio foí acolhi-.
do com geral interesse e re­

'vestiu-se de destacada sole­
nidade.

so, iria o sr. Mario Matos
hornenagea-Ios, em testemu­
nho de' amizade pelo ginasio
e pela mocidade estudiosa
de sua terra.
Feita a distribuição da

citada lembrança que leva­
va uma fita verde e tinha
gravado o nome do ginasio
e a data da terminação do
curso, o sr. Mario Matos dis­
se palavras de fé aos seus

amigos, aos quais entregou,
depois, uma página escrita,
como advertencia aos esco­

lhos da vida que iriam en­

frentar.
Usou da' palavra; tam­

bem, o professor Rubens
Ulisséia, que dissertou sôbre

A missa
, os motivos que o levaram

N h- d 3
' 9 ho- a instituir, como professora ?1an a e ,as

. de historia da civilização,
ras fOI 'cantada na matriz, . ,..

di,
. - d graças

os premias que ora IrIa IS-
a missa em açao e

ibui D' f
I f I· , -

d so
tn uir. rsse que o ez pa-

pe o e IZ termmo e cur '
. I{. hOf

.

C d ra, como estímu o, recon e-

e��ceu esse ato cns ao see cer os valores dos seus alu-
con orto aos moços, a -

nos.
'

nhorita Adelaide Matos, que Pelo sr. presidente da
vem, com esses jovens, a-

mesa, Inspetor Lacombe,companhando todo o desen-
foi convidada a professoravolvirnento do Ginásio de
de fisica e quimica dra.

sua terra. Wladislawa Mussi, para efe- B'I d gala Aos quintanistas foi ain-
!�,Compareceram, além de

d d
ai e e da oferecido um elegante

" g7ande número de pessôas, tuar a entrega as me à-
chá de despedida, em sualhas e diplomas aos premia- Findo o banquete, todos

todos os diplomados, que d F h d 1 se encaminharam para o edi- residencia, pelo dr. Mario
se fizeram acompanhar de os. ez a c ama a pe a

Cabral, professor do educan-ordem o professor de inglês ficio do <Congresso Lagu-
suas madrinhas; o que deu

sr. Paulo Gailiti, e foram nense», onde se iria proce- daria que fechou seu ano
muito encanto á solenidade d

..

d
- letivo com chave de ouro,entregue Certificados a Ani- er a ceurnorua a coroaçao Estabelece providênciasAo terminar a missa, o da Rai h d E t d tes como se costuma dizer.

.

di sio Bez, Aulo Borges, As- a ain a 'os s u an
"

,

·sôbfe inscrições nos tú-Rev. Marangoni, em iscur- j b I AI tO' E ás 22 horas essa festa '
. 1 JfU a can ara, armar Telegramas mulas dos cemitérios.so proferido do a tar- mor, Bortoluzi de

r

Sousa, José começava com a entrada na GIOCONDOTASSO, Pre-�umpnmentou_ a turmad,e, Rodrigues de Araujo, José sala, da senhorita Adelaide Foram recebidos os se- feito Municipal de Laguna,ez a peroraçao er:t -

re ar
Paulo Arantes, Julio Ma- Matos, levada pelo dr. An- guíntes telegramas: no uso de suas atribuiçõesdo futuro ,e �o

h
destino, r:a- chado Sales, Milton Berto- tania Mussi e ladeada pela _ Dr. Mussi, nesta. -::: Ca-

e tendo em vista a circularra onde camm avam o� JO- luzi de Sousa, Nagib Daux, senhorita Edite Aquino. lorosissimas felicitações pela n'', 33, de 5 de Dezembrovens estudantes. Concitou-
,)smar Ferreira Cook, Plá- Tendo penetrado a ala formatura da nova turma de 1930, do Departamentoos, então, para que <jamais cido Machado Goulart da de cavalheiros e damas de de ginasianos, a qual cons- de Administração Municipal,olvidassem o espirita divino,
Rosa e Rolf Reinhold Max honra, composta de alunos titue prova irrefregavel defonte da unidade, de que Becke. e alunas do ginasio, a rainha que, apesar dos maus au-

DECRETA:
dimana a luz para os qua Receberam diplomas e sentou-se no 7 rono Verde, gurias, o Ginásio Lagunen- Art. l°. _ Ficam termi-
drantes >.

medalhas de -prata, de 1 Q ouviu a saudação do gina- se não fracassou. Queira nantememe proíbidas inscri-

A "t
-

lugar, por aplicação, apro- siano Aula Borges: _ «RàI- abraçar por mim os a.lunos çõ,es nos túmulos, carneiras,VISI açao h I Est fes' ta' que ho,ie mausoléos, lousas, cruzes ouveitamento e comportamen- na. a J que terminaram o curso, '. , .

Terminada a missa, a se- to. Anisio Bez. da 5a. série; promovemos, significa, além bem como os mestres ilus- �uadros �os cemlter�o.s, em

nhorita Adelaide Matos con- Edite Menezes de Aquino do júbilo de que estamos tres que tão dedicadamente, Imgu�s .vlvas estra?Jelr�s:_
v·idou o pároco Bernado Fe· da 4a• série; Rosa Janeiro possuidos' pela terminação concorrem para êsse resulta- � um�o

_ As Inscnçoes

lipe a rezar um responso no· Fortes, da 3a. série; Zoê, tio curso ginasial, lambem do. _ Alvaro Carneiro. aSSlll1 eXistentes �evem se�,
túmulo do finado' CeI. José \l[enezes, da 2a. série; e () testemunho eloquente de

_ Dr. Antonio' Mussi, no prazo de .15 ,dias, ,,:ertl­
Fernandes Martins, -ex - pre- Amelia Menezes, da la. série. nossa admiração por vossa n�sta. _ Pelo êxito de seu das pa.ra a hngua nacIonal
feito e fundador do Ginásio. Receberam diplomas de magnanimidade e dedica- trabalho estóico na direção ou retiradas, sob pena, d�

2.° lugar, pelo mesmo moti- ção. Não fostes sómente do Ginasio Lagunense, du- mu!ta de 100�00Q, que sera

vo: João Simão, Aula Bor- uma perfeita madrinha pro- rante o ano de 1938, aceite aplicada aos Infratores.

ges, Aline Nicolazi, Antonio tetora, neil) meia figura de-
meu abraço de lagunense e Art., 2°. -. Este decreto

Roxo e Nezia Roberg. Em corativa nas festividades que de amigo, tornando-o ex- entrara em �lgoE' na data

3°. 'iugar: Rute Lebarben- estamos promovendo; não. tensivo aos demais profes- de sua I?ubl!c�çao, revoga­
chon, Maria Ligia de Olivei- Em todas as circunstancias, sares. _' Mario Matos, das as dlposlçoes em contra-

ra e Daimar Bortoluzi de toda a Vt:Z que a nossa mo·
_ Bachareis Ginásio La- rio,

Sousa. cidade tumultuosa precisa- gunense" Laguna. - Impos- Cumpra-se e publique-se.
Terminada essa cerimônia, va de um auxilio, de uma sibilitado comparecer vossa Prefeitura Municipal de

levantou-se o diplomado idéia, de um sacrifício, apa- festa de hoie, agradeço gen- Laguna, em 9 de Dezembro
Osmar Cook, orador da tur� recia a vossa risonha perso- tileza convite prezados alu- 'de 1938.
ma, que proferiu lindo dis- nalidade para nos ajudar a

nos de quem venho guar­
curso de agradecimento' e conseguir o almejado, para dando saudosas lembrança�. I
clespedida. trazer á mocidade lagunense Faço sinceros votos de feh-
Osmar, que é humorista e o confôrto de vossa bonda- cidade a tódos,' desejando

alegre por natureza, tinha, de e de vossa dedicação. futuro promissor. Saudações
naquele momento, os olhos Nós, os estudantes, que- cordiais. _ Nunes Varela,
vermelhos e húmidos, ao di- remos, pois, resgatar essa Diretor «Diario da Tarde», Abre um crédito espe-
zer para os colegas: evamo- divida que temos para con- Florianopolis. cial de Rs. 2:660$000.
nos separar, 'depois de�tes voscó, divida de gratidão e - Bachareis Ginásio La- GIOCONDO TASSO, Pre-
anos de íntima e franca con- de reconhecimento. . gunense, Laguna. - Agrade- feito Municipal de Laguna,
vivencia, alimentando_todas. As palmas que recebestes cendo convite, auguro-v�s .no uso de suas atribuições
as mesmas aspirações, e sen- e as flôres que vos cercam, muitas feliCidades e envIO e de conformidade com o Silvio Pelica Dias Fernandes,
tindo todos 6 pres$entimen- são a garantia do nosso pro-, parabens v�ssa _brilhante for- decreto estadual n°. 625, de Escrivão do Registro.
to 'do mesmo destino! Quem fundo reconhecimento, e do matura. Olimpw Mota, Tu- 29 de Novembro de 1938,

�!::!!::1t:::(t:sabe o que seremos ao nos nosso desejo insopitavel de barão. DECRETA:,defrontarmos novamente ? ...
que, com esta homenagem _ Turma de �938, nes_:a, Art., 1.°. -:- F�::a abett.lJ I A Loteria doNão vale conjecturas, porque que vos prestamos, hOp1ena- - Com desvanecIda emoçao, um credito. especial de dOIS

" .As 772 horas estava o
o amanhã é esplendido de gearmos a figura da mulher abr�ço-os um por um, tra- conto.s e;�elscentos e sessen- E,stado PagouTeatro 7 de Setembro reple- sol!» lagunense, tão bem repre- duzmdo nesse gesto o quan- ta mil reis (2:660$000), para

to de assistentes, apesar do A f d t b d d d
.

f
- .

t
.

d
. -

E d d S G dpro essora, ou ora sentada na vossa on a e, to e ,satiS açao
_

SIn o ao In en;zaçao. ao sra o e

a orte�" ran emau tempo. Wladislawa Mussi, cumpri -

no vosso sorriso, e na dedi- presenciar a colaçao do grau despesas feItas com o lança- '

O dr. Antonio Dib Mus- mentou, visivelmente emo- cação que sempre dispen- de humanidades. _ Mario menta dos iriÍpostos de In-
d Lsi, diretor do Ginásio, abriu cionada, o joven orador, sastes á mocidade estudiosa Matos. dústrias e Profissão e Paten- , e ages

a sessão e disse que, por en- que falou pelos colegas do de Laguna». ulXXXXXxxxxxxn:xxxxx te de venda de bebidas, e
A Loteria do -Estado, .nacontr�-se audsenTte o sr. �re- 5°. ano. Ao que a senhOl i,ta Ade-

1
fumo, relativo ao presente sU,a' t;'l,tl'ma extraça-o, reall'za-feito oiocon o asso, e Im- l'deI

•

St
. .

'"Teve a pa,avra, am a, o laide respondeu assim: «Eu O eglo e a exerCIClO.
da a 18 de novembro últi-possibilitado de representa- dr. Antonio Dib Mussí, di· vos agradeço a generosa M.

I § único _ A despesaI f ssor Romeu Uly" 'I d mo" contemplou a cidade�. o pro e
. . �- retor do estabelecimento de eleição que me' fez ser a

. arlS correFa pe o excesso e ar-
sela, ofereCia a pres1dencla ensino, que dissertou vigo- Ra,'nha de ta-o bélos e ele- recadação do corrente exer- de Lages com o premio
d M o sr Ernesto La h '18 maior de 50:000$000, peloa ,esa a,' , -I" rasamente, sôbre os aconte- gantes esp,·rl·tos. E ne-ste Encerrar-se-à oje, as cicio.

b Inspetor Federa d bilhete n°, 11.430, e que,com e, .' , .

.

J
cimentos do ano ginasial e momento de coroação, uma horas, a exposição e tra- Art. 20. - Revogam-se ,. G naslO d C I segundo se soube. havia si-Junto ao ri '.
fez uma acertada alusão ao só coisa' prometo: que farei balhos manuais o o egio as disposições em contrário.,

do vendido todo fracioD-ado.Com a p�lavra, o sr. In�- valor dos que estudam pa,ra tanto pelo exito dos vossos ,Stela Maris, dingida pelas Cumpra-se e publique-se.pet�r leu a ata
. �ue COnsl-

saber, dos que lutam para companheiros que ficaram virtuosas Irmãs de CariCIa- �refeitura Municipal de
gnava os certificados' aos .

d O t o dl'a ha'vera' L 9 d O bvencer. na Escola, quanto fiz para e. uran e, aguna. em e ezern roalunos do 5°. ano ginasial, b f" dSua oração de despedida vós todos, de quem fui in- quermesse em ene ICIO a de 1938,Sr�. Anisio Bez, Aulo Bor- -

d d' d t'aos que terminaram a 5a. centivadora e amiga leal. construçao apre 10 es 1-
_ (ass.) Giocondo 7 assog,es, Asdru,bal Alcantara, d

'

ovas \'nstalaço-essérii! ginasial, teve" o cunhp O valor do meu estimulo, na o as n
, José frtlitasEmir Bortoluzi de Sousa, d b I

.

Tde um hino <.:antado �ó-sol, cheio de alegria, continuará, o esta e eClmento. erça-
José Rodrigues de Arauio" f' '- 17 J...oras r'eall'zarrepassado de confiança no' depois que passardes para o eira, a::. �1,

-

José Paulo Arantes, Julio
futuro. . lado de fóra do nosso gina- se-á a festa da colação de S R." Anita Garibaldi"Machado Sales, 'Milton,Bor- 'd I d' 1 d

•

toluzi de Sousa, Na g i b
.

Falou, depois, o ginasi�n6' sio' quer!do, porque êle, per- grau as a unas Ip ama as

Avisa-se aos sócios queDaux, Osmar Fer.reira Cook, Antonio Roxo, que, apesar manecera comigo. E pafa em 1938.
se' irá proceder em 15 do

lPlacl'do Machado Goulart de sua tenr,a,idade, pr,oferiu ,vós, que deixais _a escola., e.u Por intermedio do cCor-
-

I d d S I C J
•

S corrente, reunião-ordinal'ia'..Ja Rosa, Rolf Reinhold entusiastico discurso. concito a que nao o VI eis reio ou», o o eglo te-
<U

,

I
'

f t d IM' 'd' para eliminação dos que1M, '>'11' Becke e Senhorl'ta Da,'- Ao encerrar a sessão, o os iyros -:- on e on € se a ans convI a as exmas.
U,A

b h
.

d f 'I
.., estiverem em atrazo nas suas

mar Bortoluzl' de Sousa. sr. Ernesto Lâcombe fez-se be e _ os con. eClmentos a ami ias para assistirem a

b d d 'd mensalidades. Os que se
.

A segul'c, dl'sse que" fa- ouvir num dos seus eloquen- sa e aria
.

esta VI a».
..

c.erimonia.
,

O d'
. . acharem incursos nesta pe-:zendo entr.ega de umas tes discufsos, elogiando a epois IStO, tlveram/Inl- :: :: ::0: J ::.:::=:::: : o:: =

nalidade, q�eiram ter a
:aliar.tças alegoricas ,aos alu- eficiencia da congregação do cio as danças que se prolon-

�� 91.l� �º�ple�aral!l, � �l:-'r· �if!���2 e E���!��!�r�eºte saram a�� ás 4 horas da
. h!i�tl} c�9�rei� �o §�l) bondade de procurar a te-

Faço saber que pretende
casar-se. Francisco Carlos
Cabral Nunes e Léa Martins
Zanela. Éle solteira, de 24

Cumprindo o programa, anos de idade, de côr bran-
A's 1972 realizou-se o no dia 4, ás 2 horas da tar- ca, de profissão comerciaria,

banquete oferecido pelos di- de, foi oferecido pela senho- domiciliado e residente nes-

plomados ao corpo docente rita Adelaide Matos um al- ta cidade, nascido nesta ci- Comurricação Cincoeritenario do "Congres.do Ginasio. Foram convi- môço aos diplomados :e pro- dade no dia 13 de Junho dê
dados os srs. Inspetores Fe- fessores do Ginásio, cerimo- 1914, 'filho legitimo de João Comunicamos aos nossos so Lagunense"
deral e exma. senhora, Ma- nia intima, que correu na Nunes Neto e de d. Elisa amigos e' freguêses desta e
rio Matos e senhorita Ade- mais franca alegria e óti- Cabral Nunes; ela solteira, das demais praças do sul
laide Matos, Rainha dos Es- mo bom humor. de côr branca, de v 18 anos do Estado, que o sr. Sidnei nense> prepara-se ativamen-
tudantes da Laguna. de idade, de profissão do- Noceti assumiu a gerencia te para, nos primeiros dias

Nessa cerimônia, que cor- Retribuindo mestica, domiciliada e resi- do nosso escritorio desta ci- do ano entrante, festejar
.

di
.

di 1 d'd d scida d' com grande brilhantismo areu anima ISSlmA e cor Ia, Em retribuição, o' diretor' ente nesta CI a e, na, I da e.
d I

.

id d di 20 d •

passagem 'do seu 50°. ano deusaram a pa avra o joven do Ginásio ofereceu aos nesta CI a e no Ia e Laguna, l°. de dezembro Urna comi df h de 1920 f Ih 1
. -

existencia, .ma comissão eAula Borges, que o ereceu � seus alunos, colegas e al- Jun o oe ,i a egitima de 1938. .

f J, b Z I d senhoras, em combinaçãofe.sta, e o pro ess.or ase, guns convidados, o banque- de Hum erto ane a e e

V 1 J " d F
.

M' Z Campos Lobo & Cia., com a diretoria daquela so-Pinto a. re a Uni.ar, que te de despedida, que foi . rancisca artms ane-

f d S I
. . .

A t d C- ciedade, acaba de elaborarem nome dos. mam esta os servido no Paraiso , Hotel, la. i a guem tiver noticia gen es a Ia.

fez o agradecimento. ás 8 horas da noite e no de existir algum impedimen- «Aliança da Baía» 10 programa das festas, ca-

F 1 d d A ' PI ichosamente organizado.a ou ai? a o r. n-
qual falaram o dr. Anton,io to, queira acusar no prazo

tomo Mussi que. ,e.m. br.eves Mussi, o dr. Oscar Leitão, legal, para fins de direito para os dias 5, 6, 7 e 8 de
f I f d E h Ilelegaeía Fiscal do Janeiro. E' o seguinte:rases, rea çou a e IClenc;� o

o professor Rubens Ulissêia, para que c egue ao co-

Dia 5 _ Grande baile co-professor Rubens Ulyssêía: e o professor José Pinto Va- nhecimento. de todos,. é o TeSOU1"0 NaCI'onal nob b f d bl d memorativo, com caprichosaeste que tam em em reves rela Junior e o professor presente a ixa o e pu ica o,

palavras disse que o' dr. Paulo Gailiti. Discursou I Laguna, 1 Dezembro de Estado de Santa decoração da séde e nume-

d ros de arte. Nesses numeras,Mussi, na sua demasia a tambem o diplomado Osmar 1938. Catarinagentileza, quís tirar de si Cooke. Arn'oldo Teixeira alem dos elementos que iâ
estamos acostumados aos louros para dar aos ou- Cha' Oficial do Registro Civil, f d C'tros. Administração do Domínio aplaudir nas estas o, on-

da União �

gresso, tornarão parte ainda
\ as senhoritas Gisela Bush e

EDITAL Ing Sieppel, graciosos de-
De ordem do sr. Delega- rnentos do <Lira Tenis Club>

do Fiscal, tórno público, de Florianopolis, que virão
para conhecimento dos in- a Laguna especialmente pa­
teressados, que o sr. Archan- ra interpretar dois interes­

gelo Bíanchíni, requereu em santissimos bailados na fes­
petição datada de 18 de ta do dia 5.
Março de 1938 o aforamen- Dia 6 - Sessão solene á
to perpetuo de um terreno tarde, na séde do clube, on­
de marinha, situado em a de será rememorada a vida
Rua Calheiros da Graça, dos grandes animadores do
municipio de Laguha, me- Congresso e inauguração dos
dindo 60m, 80 metros de I respetivos retratos.
frente com as seguintes con- Dia 7 - Festa típica ,ia-
frontações: ponesa com decoração rigo-
Norte - herdeiros deRo- rasamente a ca�áter. Nume-

b t S hi fi' S I Ed a
ros de arte Interpretadoser o c le er. u _ u r-

1
. '. .

'1do Silva. Oeste - Rua pe os matS prestlglos�s e e-

C Ih' d G mentQS da nossa sociedade,.a eiras a raça. .

'd
.

entre cs quaIs po emas CI-

Em. virtude de 'terem �i- tar o bailado eNa país dos
do ouvidas, sem impugna- Sorrisos:., com musica tfpi�
ção, todas as repartições de ca japonesa interpretada por
que, tratam os artigos 3°. e um afinado coniunto. Ein
4°_ do Decreto n°. 4.105, de ambas as festas tanbem t0-
22 de Fevereiro de 1868, mará parte o snr. Roberto
vai ser deferido o requeri- Francalaci, possuidor de uma,
menta do mesmo senhor si bela voz de tenor dramatico,
dentro do' prazo de trinta que interpretará musicas do
00) dias, a contar desta repertorio classico e popu-,
data, nenhuma reclarnaçãq lar.

'

fôr apresentada a estai De� Dia 8 - Festa infantil á
legacia, que impeça a con- tarde. Numeras de canto

\
e

cessão pretendida, de acôr- bailados interpretados por
do com o art. 16°. do ci-, creançasd tendo por tema
tado Decret.o, sendo que, «Branca de Neve e os sete
depois de f;xpirado o dito anões».
prazo, nenhuma impugnação
poderá rSer tomada mais em

consideração por esta Dele- Novo Oficial de Justiça·
gacia.
Ficará sem efeito o afo­

ramento do terreno acima

descrito, 'si em qualquer tem­
po, fôr constatada a eXls­
tencia de areias monaziti­
cas e metais p�eciosos.
Administração do Domi­

nio da União em Floriano­
polis, 29 de Agosto de.1838

..

do trabalho dispendido pelo madrugada de 4 do corrente,
diretor, dr. Antonio Mussi.

Almôço

SOLaICITACASLagunense EDITAL DE PROCLAMAS souraria, afim de que pos­
sam tomar parte 'na termi­

nação da festa de aniversa­

rio, interrompida razoavel­
mente com a morte db con­

sorcio Egêu Laus.

A Diretoria
--

•

o banquete

VENDE-SE um
' riovo,

tipo moderno e ótimo piano' '-'

marca <Essenfeider».
Tratar com Nênêm Seve­

rino, .nesta cidade.

O Clube «Congresso Lagu-

r ,

PREFEITURA MUNI�
CIPAl DE lAGUNA
DECRETO·LEI N°. 23

ao que compareceram várias

pessôas.
Findo o responso, o di­

plomado Aula Borges usou

da palavra para, em memó­
ria, agradecer ao pranteado
morto o seu grande feito e

orar mais uma vez pela paz
da sua alma.
Depois, o padre Felipe,

'comovido por essa solene
demonstração, bendisse a

Deus o ter inspirado aque­
les moços num m::>mento

tão oportuno, quando em

outros quadrantes não se

pensa mais em gratidão,
nem se venera mais o pas­
sado.
.

Todos jogaram agua-ben­
ta sôbre as flôres que co­

briam a catacumba do sau­

doso ce!. José Fernandes
Martins.

Foi nomeado oficral de
Justiça do Juizo de Direito
desta comarca, o sr. Olavo
Cardoso Duarte, que já to­

mou posse do cargo.

(ass.) Giocondo Tasso

José F.reitas

DECRETO·LEI N°. 24

,.XXXXXII�X,XXXXXXXXXXXX

Escola Normal

.

,

Primaria
A entrega dos cer­

tificados As terceranistas da Es­
cola Normal Primaria con- ,

vidam o povo em geral. pa­
ra assistir a missa em ação
de graças, que será rezada
na Matriz, na proxima terça
feira, ás 8 horas, e ás fes­
tas de formatura, no grupo
escolar J eronimo Coelho, no
dia seguinte, ás 16 horas.
Na ocasião da entrega

dos diplomas, que será feita'
pelo dr. Mario Cabral; fa­
larão em nome das diplo­
madas, as inteligerites aluo
nas Francelina Barreto e

Maurilia Silveira.

Agora, os concessionarias
da lconceituada Loteria, srs.

Angelo La Porta 82 Cia.,
acabam de pagar em seus

guichets, o premio daquele
bilhete ás seguintes

.

pessôas
que foram á Capital rece­

be-Ia por conta de terceiros:
srs. Salvador Strugo, agen­
te da Loteria do Es�ado,
em Lages; NiGolau Bua.tim
e Alcides Rebelo, ambos ne­

gociantes n� mesma cidade.
Segundo.. declararam essas

pessôas ora nomeado" os

legitimas possuidores .do bi­
lhete premiado com a sorte

�rande são os seguintes feli-

zardos, srs.:IJosé Martins
Varela, agricultor no distri­
to de Anita Garibaldi, no

municipio de Lages, cinco
fFações; Juvenal Luz, es­

tabelecido com Hotel na

cidade de Lages, duas fra­
ções; Manuel Chaves, lavra·
dor no distrito de Capão
Alto no municipio ,de Lages,
dua; frações, e 'finalmente-,
Jacinto Albino, lavrador no

distrito de Bocaina, no mu­

nicipio de Lages, uma f.t:a·
ção.
E, assim, num só golpe,

a creditada Loteria levou
a ventura a muitos lares\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ainda o inesperado Faled-
I

...:�entodo sargento Egêu Laus
•

•

.AInda .sôbre o infausto

I José Baier e Familia - Lebarbenchon e familia, pro-
acontecimento que enlutou Sentidos pezames. - Zulei- fundamente sensibilizados
a familia Laus, privando-nos ma. pelo inesperado falecimento
de um denodado e grande Córa Laus _ Meus senti- .do vosso extremoso irt?ão
amigo, estampamos os tele- dos pesames falecimento Egeu, apresentam sentidos

gra�as, car.tões, cartéis
..

e prezado Egêu, extensivos do- pezames, pedmd? a Deus
ofiCIOS recebidos pela família

na Estér. Abracos. _ Chiqui- que' vo,:' conforte nessa
, do estimado morto. ha

- grande dor.
, n .

Telegramas
De Laguna:

Senhorita Côra Laus -

Envio meu abraço de gran­
de pesar pela perda de nos­

so estimado e inesquecivel
Egêu. - Mario Matos.

- Rec�a nossas expres­
sões profundo pesar pelo
prematuro falecimento esti­
mado sargento Egêu Laus.
- João de Oliveira e Fami-
lia.'

.

o

Sentidos pezames ex­

tensivos toda familia pela
perda irreparavel teu preza­
do irmão, nosso estimado a­

migo. - Mario Brasiliense e

�enliora.
.

- Meu sincero abraço de

pezames, pelo falecimento
seu querido irmão. - Lau-
rentina.

'.

De Tubarão:

Familia Laus - Sincera5
condolencias. - Anecí Zane­
la.

Córa Laus - Receba nos­

so grande abraço' de pesar
perda querido Egêu. - De·
metrio, Luiza, Alaíde.

Senhorinha Laus _. O
Gremio Esportivo «Cidade
Azul>, sabedor da infausta
ocorrencia, apresenta sir1ce­
ras condolencias. - Zelindro
Damiani, presidente.

De Itajaí:

Rudolfo Laus - Nossos
pEzames. - Pequenina e Fi­
lhos.

- Enviamos sentidos pe­
zames falecimento qLjerido
primu Egeu. - Onildo e Fa·
milia.

De Florianopolis:

Córa e dona E s t é r -

0Josso profundo pesar pre­
naturo falecimento querido
Egêu - Carvalhinho e Ma­

riqui�ha.
Córa e Estêr - Muito

pezarosa pelo golfe acabam
sofrer com o falecimento de
Egêu, enviamos nossos sen­

tidos abraços de pezames.
- Maria, Geraldina e Filhos.

Rodolfo Laus - Os nos­

sos sentidos pezames pela
morte de Egêu. - Pedro e

Anisia.

Rodolfo Laus - Profun­
damente sentidos perda co­

lega Egêu, apresentamos V.
S. e exma. familia sentidos
pesames. - Sargentos 14 B.
C.

Rodolfo Laus e Filhos -

Recebam nossos sentidos
pezames falecimento distinto
Egêu. - Bié, Furtado e Fa­
milia.

Rodolfo Laus - Sentidos
pezames. - Luquita e Edite.

Rodolfo Laus e Familia­
Sentidos pezames. - Olivio
Brito e Família.

Rodolfo Laus e Fa�ilia­
Sinceros pezames profundo
�olpe sofrido. - Gercino e

Família.

Corporações

Cartões

Enviaram cartõt>s, de La­
guna, á Cora Laus: Hum­
berto Zanela e familia ex�

pressam o seu pesar pelo
prematuro passamento do
seu extremoso irmão Egeu,
pedindo torna-lo extensivo
a todos de sua familia.
- A Cora Laus'- As

Irmãs e l:!lunas do Co�egio
«Stela Maris», sensibilIzadas
pelo falecimento do Sargento
Egeu, enviam sinceros pe-

SOCIAIS
10 joven Vãlter da Silva Pe- gue fazer sombra ao seu no- I seus trabalhos são esperados
reira, de Roça Grande.

.
me. sempre com confiança.

DIA 13, o sr. Mario Teí- Edgar Robison, Norma Quando Muni se dispõe a

R xeíra, do Rio de Janeiro; o Shearer, Gary Cooper ou tomar parte num filme, an-HOJE, o sr. Jovino 0-
sr. Manuel Felix, de Pesca- Charles Boyer são artistas tes ele examina bem o seudrigues, de Tubarão; a exma.
ria Brava. admiraveis, mas para pla- papel e só o aceita quandosra. J. Olga Weickert De-

eh, esposa do dr. Udo Dech, DIA 14, a exma. sra. d. teias que esteiam na altura o sucesso é na certa.
Ema Reis, viuva do sr. João de os compreender, ao passo Em <Emílio Zola», Paulde Florianopolis; a menina
Pacheco dos Reis; o sr. Sa- que Shirley póde ser com- Muni tem o mais importan­Marcia Ligia Mendonça; a

exrna. sra. d. Araci Soa-res ul .João Francisco, de Ba- preendida por qualquer um te desempenho de sua glo-
nanai; o sr. Erotides Prates; Talvez seja por isto que riosa carreira no cinema.Pitigliani, de Tubarão; a
a exma. sra, 'd.. Cantai ice 'Seus filmes são sempre recor O «Central> está melho-senhorita Dilma Corrêa SOLl-
Teixeira Duarte. des de bilheteria. rando; em tudo se nota osa; o joven Nilo Pígozi, em-
DIA 16, 'o sr. Irenêu 0:1- Tambem Darryl Zanuch, espirita progressivo de seuspregado das nossas oficinas

tipograficas: o sr. Rodolfo panema. o produtor de maior núme- empresa rios. Osproprios qua�.
DIA 17; o sr. Mmuel ro de filmes da menina - dros de reclames vem sentin-Gouvêa, de Tubarão: Dario,

B E d b d II d Ih'orges: a exma. sra. d. Ll- oro igio, tem sa i o esco aer o esta me ora.filho do sr. Alcebiades Mai-
nart Pereira. ridite de Andrade Costa, es- i espécie de historias que Reclames bem feitos para

posa do sr. José Ciriaco de nelhor se ajustam ao tem filmes que os merecem.

AMANHÃ, a exma. sra. Sousa Costa, de São José; a oeramento da maior estrela Ainda quarta-feira passa-
d. Gertudes Weickert Bran- exma. sra. d. Maria Sch- .ía Fox.· da o «Central» inaugurou

mitz Ribeiro de Carvalho, Em <Queridinha : do VÔ- uma tela na frente de suadi; o sr. Hildebrando Barre- .

esposa do sr. João Soares, võ», que será exibido hoje, fachada, para a exibição deto; a exma. sra. dAna Ca-
desta cidade. á noite, no <Palace», Shir·· <traileres>. I

bral Ulissêia; o sr. Semi [or-
* * * ley aparece como um Si bem que a inauguraçãoge Elias; a exma. sra. d.

mio da pai entre uma mul- fosse um fracasso, serviuDinorá Candemil R,olin, es- VIAJANTES .idão de homens embruste- para mostrar a bôa vontadeposa do sr. Nilor Rolin; .

D O L
. � cidos, da Empresa em ser util ao

r. scar eíiãn Homens familiarizados público.

- Um abraço de grande
pesar falecimento bondoso
Egêu. - Alaíde.

Enviamos sentidos peza­
mes perda inesquecível Egêu Familia Laus - .sargentos
- Joãq Capanema e Fami- 1) B. C. sentem-se pesaro­lia.

ses pelo falecimento seu ca-

Rodolfo Laus e F�milia - 1'0 colega Egêu, e apresen­
Apresentamos condolencias cam a sua familia, sinceras

pela separação do inesqueci- condolencias. - Eurico Sou­
vel Egêu. - ArlinJo Arun- sa.

tes e Familia.

Familia Laus Envio
sen'tidos pezames .pelo faleci­
mento querido E g ê u .

-

Julio Teixeira Neta.
Sr. Rodolfo Laus --:- En­

vio consoladora noticia ter

toda Laguna chorado perda
nosso muito querido

.

Egêu
A b r a ç o s consternados. -

Mario Matos e Família.

Rodolfo Laus e Filhas -

Acei tem expressão sincera
nosso pesar falecimento d!s­
cinto filho e irmão. - Car­
dava, Cossucha e Chiquinha.

•

Família Rodolfo Laus -

Sinceros pezames. - Geraldo
e Familia.

Rodolfo Laus e Famililf­
.'-lossas sinceras condolencias.
fazendo extensivas ao valo­
roso Tiro de Guerra Lagu­
nense pela perda de seu

,)rezado instrutor. - Osval-
10, Ataíde e �enhora.
- Os nossos sentidos pe­

zames pela morte do saudo­
Imigo Egêu. - Pedro Ra­
nos e Senhora ..

Enviaram corôas da

Laguna:
Rodolfo Laus e Familia

Tiro de Guerra 137, Pre.
- Sentidos pezames. - Leal
e Família. .'eitura Municipal, Ginásio

Lagunense, Clube Anita Ga-
José e Ester-Comparti-' ibaldi, Barriga Vede F. C

lhamas grande dôr acabai� � Grupo Escolar J eronimo
de passar falecimento Egêu Coelho.
enviamos pezames. - Maria,
João, Saúl e Jonas.

De Tijucas: Prestaram homenagem,
comparecendo incorporados

José Bayer - A' familia 10 sepultament'J do prezado
enlutada, enviamos sentidos morto: o Tiro de Guerra
pezames. - Walter. 137, de Laguna; o Colegio
Rodolfo Laus - A' familia Espirito Santo e uma dele­

Laus, pezames sentidos �or-' gação do Grupo Escolar
'te inesquecivel E g ê u .

- Cruz e Souza, ambos de

José e Ntlda. Tijucas.
Rodolfo Laus - Sentidos

pezames a todos da familia,
pela morte querido Egêu­
Pilinha e Fulhas.

i José Bayer e Familia
Sentidos pezames. -:- Luqui­
ta e Edite.

Jmé Bayer e Senhora -

Recebam o meu pesaroso
abraço pelo falecimento dis­
tinto joven, querido irmão
e cunhado Egêu, que tórno
extensivo túdos da famiÍia.
::- Nico Luz.

)osé Baier e Senhora -

Emvia-mos sentidos peza-
zarnes.

rnes, - Lôla e Olilidina. A Cora Laus - Otavio
\-

.

.

A José, Ester, Cora e sr.

Rodolfo - Enviamos os
Rodolfo Laus e Familia- nossos sentidos pesamesNossos sentidos pezames fa pelo falecimento prematuro

ecimen�o mesquecivel Egêu do nosso Egeu. Hoje sou-
-r Laurinha e GUIlherme. \bemoS de sua enfermidade
Familia Rodolfo Laus - e do triste desenlace. Deus,

;.)ezames. - Sizenando e Se- em sua divina misel i.::órdia,
'lhora. terá certamente já ao seu

lado aquela alma tão bôa e

amiga. Tenhamos paciencia
e resignãção, confiantes na

s3bedoria divina. - Otavio e

Familia.

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

A Cora Laus, - Magali,
Arionor, Ruth e Oalva Le­
barbenchon, alunas do que­
tido instrutor Egeu, enviam
sentidos pezarnes pelo seu

falecimento subito.

De F.orianopolis:
.

A Ester Laus Bayer
Envio um forte abraço
sentido e pesaroso, por esse

inesperado golpe que viti­
mou .Egeu. Abraço para
Córa. - Mariazinha,

De Tijucas:
ARodolfo Laus - Since­

ros pezames da Familia Ga­
loti Junior.
A Rodolfo Laus - Aceite

um abraço de profundo pe­
sar pelo falecimento do nosso

Egeu. V iuva Elfidia
Carvalho.

A José Baier\: e familia
- Sebastião Cruz e senho­
ra enviam sentidos pezames.
A José Baier e familia -

Jacob Tavares e familia
apresentam sentidos peza­
mes.

A Rodolfo Laus � An­
tonio F. Correia e familia
enviam pezarnes sentidos.

A Rodolfo Laus - en­

viam pezares Ribeiro Ponte
e Senhora.

Grupo Escolar
«Jeronimo 'Coelho»

•

Recebemos o seguinte
convite:

- <Ternos a satisfação
de convidar v. excia e exma.

famllia, para visrtarem á
exposição dos trabalhos es­

colares aberta dia 8 do cor­

rente e assistirem ás festas
do encerramento do ano Ie­
tivo e entrega dos diplomas
ás complementaristas no di)
14 ás 16 horas.
O programa das festas é o

seguinte:

Primeira parte
I) - Hasteamento da

Bandeira com o - hino
Saudação á Bandeira.

2) - Brasileiros, onde es­

tá a tua patria ? - poesia,
Antonieta Freitas l°. ano

Normal Primo
3) - Copeirinha - cano

çoneta - DellCe Vieir'a -

3°. ano.

4) - Férias - poesia­
Ema Corrêa - 4°. ano

5) - Em Férias - hino.
6) - O Cigarrinho -

cançoneta - Valmor Fer­
nandes - 3°. ano.

7) - Banda de �usica
- Por alunos dos 1 O

•. e 2°.

Oficios

Do Grupo Escolar J ero­
nimo Coelho, de Laguna' anos.

«Exma. Família Laus. -

Cumpre-nos o sagrado e tris­
te dever de homenágealmmf
o grande amigo e compa­
nheiro de trabalho - Egeu
Laus, que tão bons serviços
prestou a este educandario,
sem ônus de especie alguma,
e com a melhor da sua re­

conhecida bôa vontade. que
foi sempre um dos muitos

predicados seus.

Para que seja depositada
no seu tumuló, oferecemos a

modesta corôa que acom­

panha este, no nome dos

corpos docente e dicente do

Grupo Escolar Jerônimo
Coelho e da Escola Normal
Primaria anexa, 'com os

nossos mais sentidos e sin­
ceros pêzames e fervolOsas
préces a Deus pela paz
espiritual do bom compa­
nheiro e amigo. (a) VarelC!
Junior, Diretor. .

- lImo. sr. Rodolfo Laus,
Tijucas. - Cumpre-nos, em
nome do clube Blondin,
apresentar-lhe sinceros pe­
zames pelo desaparecimento
inesperado do nosso convivio
do prezado e inesquecivel
consocio Egeu Laus.
A fatalidade, roubando-o

para o Além, zombando da
sua mocidade em pleno
vigor, deixou·nos e para
todo a nossa cidade, a fal­
ta irreparavel que só poderia

Segunda parte
I) - Entrega dos Diplo­

mas ás Complementaristas.
2) - Discurso da oradora

da turma.

3) - > do paraninfo.
4) - Hino á Escola Nor­

mal Pril1)aria - pelos alunos
da N. P.

5) - Ginastica Rítmica
- por diversas alunas.
6) - Tamanquinha -­

cançoneta - Valda Borges,
Maria Luiza Faraco e Deli­
ce Vieira.

7) - Adeus, Escola!' -

poesia - Maurilia Silveira
._ N. Primaria.
8) - Hm Nacional.
9) - Desfile com a mar­

cha - Canção Brasil.

causar a morte de um

joven como êle, senhor de
um coração magnanimo, es­

pirita empreendedor, sempre
afeito á prática do bem e

amparando com galhardia e

vontade férrea todas as

iniciati\l"as bôas e patrioticas>.
O Blondin, homenageando-o,
conservou hasteado em fu­
neral, durante tres dias, o

seu pavilhão:
O falecimento súbito da­

quele nosso distinto conso­

cio consternou profund'lmen­
te não só os associados do
clube Blondin, que sempre
o tiveram na melhor consi­
deração, como a toda a

familia lagunense, da qual
Egeu foi sempre credor das
maiores sin-lpatias.
Externamos, pois, o nosso

grande pesar, pedindo a V.
S. tornar as nossas condo�
lencias extensivas aos de­
mais parentes do nosso in·
ditoso consocio. Saudações.
1 ancreto Pinto - Presidente;
Manv.el .ae�s!J - SecretariO.

"Capttac"
Por intermedio do sr. Dol­

vino Damieni, agente nesta
cidade da Caixa de Aposen­
tadoria e Pensões dos traba­
lhadores em Trapiches e Ar­
magens, recebemos a revista
<Capttac�, correspondente
aos meses de Agosto e Se­
tembro. Gratos.

Acompanhado
.

de sua

exma. familia seguiu para
Baía, onde se demorará aI
gum tempo, o dr. Oscar Lei
tão, integro Juiz de direito
da comarca.

CASAMENTOS
* *

com crimes, com massacres

.íe batalhões inteiros, ho
nens que tinham a alrn.
fechada para tudo quantc
.osse bondade, sentiram-se

arrependidos e covardes ac

verem o abnegado. heroismo
.ia pequena filha do coman­

Jante.
Em <Queridínha do Vôo

vô>, Shirley trabalha com

Vitor Mc Laglem, o homen
maior e mais abrutalhado do
cinema, J une Lang e Cesar
Romero.

-

Um filme da <Century
Fax», dirigida por John
Ford.

* * *

"Ide.al"

* * *

H�íe, á'n6i:i:e;. �os sãlões
da animada" «<S. M. R.
Ideal>; -I'eal��4�&e a festa
<Noíte Mio?CifJs», oferecida
'lOS est'Udâf1'tés diplomados
este ano, pelas gentís senho­
ritas Antonia Vieira e J u�
dite Laurindo,
Tocará um Jaz da Carlos

Gomes.
A diretoria avisa aos srs ..

sócios, que, amanhã, as 4
horas da tarde, será feita
uma assembiéia geral para

,

serem discutidos assuntos de
grande importancia.

Dra. Wladislasva W. Mussi
Viajou para Curitiba a

exma, sra. d. Wladislava
vv. Mussi, esposa do dr. An­
tonio Díb Mussi.

* * *

Sargent-o Antonio Moreno
Chegou a esta cidade, o

sr. sargento Antonio More­
no, que veiu assumir o co­

mando do 'T. G. 137,

*

Cinema Central '" * *

«Não existe uma . só
oessôa, apreciadora da lei- Na tarde de quinta-feira
tura, que não conheça o passada, na residencia da
-ublime poêma que é« Ná- familia

.

Severino Duarte,nâ>. fi realizou-se civil e religiosa-Não existe uma só pessôa mente o enlace matrimonial
que tenha o habito de pas- da senhorinha Alice Duarte
.eiar no jardim <Calheiros Severino e sr. Manuel Bessa,"Ja Graça», que não esteja 'Serviram de testemunhas
farta de ouvir esta fráse, Os srs. Luiz Sever:no, Alvaro
,)ronun�iada pela voz estri- Silveira, Pompilio Bento e
iente do espiquer do ·Cen Arino Severino, com suas
traI:t. respectivas senhoras.

.
E' o reclame preferido Durante a ceremonia, a

para cEmilio Zola». ';S. M. Uniãó dos Artistas>
Que o filme, de que o executo.u alguôs numeros de

<Central. faz tão justo re- musica.
.:]ame, é uma verdadeira O digno par recebeu de
)bra prima é desnecessario seus amigos uma infinidade
.-epetir; quem se interessa de presentes, cartões e fono�

Regressou do Rio de. J a- um pouco por cinema e gramas.
neiro a exma. sra. d. Terê-' tem o habito de lêr a opi- A familia Severino Duarte
sinha Figueredo Brasil. es- nião dos maiores criticos, foi pródiga em gentileza pa­
pôsa do sr. Ataliba Brasil. não poderá ter dúvida so- ra com todos os convidados.

bre o filme anunciado para
hoje.

r-

O que é um tanto duvido­
so é aquele «sublime poêma
que é Náná», isto é a maior
descoberta do bqrulhento
espiquer do Central •.

*

De passagem, dernourou­
se alguns dias nesta cidade
o dr. Pedro de Moura Fer­
ro, advogado, residente em

Florianopolis.
.

'\

* * .*

Seguiu para a Capital do
Estade> a senhorita Maria do
Carmo Pires.

* *

Acompanhado de sua

exma. espôsa, chegou da
Capital Federal o sr. Anto­
nio Augusto de Figueredo.

* *

* * '" ** *

Acompánhado de sua es·

pôsa, regresou a Urussanga,
onde é Promotor Público, o
dr. Manuel Queiroz.

* * *

FALECIMEN'l'OS
Ana Pereira Vendausem
Domingo passado, faleceu

nesta cidade a sra. Ana PeA
reira Vendausem, viuva do
sr. Henrique Vendausem.

Seu entêrro foi feito, no
dia seguinte, 'em Jaguaru­
na, com grande acompanha­
mento .

A extinta era mãe dos
jovens Milton, Armenio e
Polibio Vendausem Pereira.

A senhurita Dalva Silva,
aluna do Colegio Cor-ação de
Jesus, veiu passar as ferias
em companhia de sua fami­
lia.

Emilio Zola tem obras de
grànde valôr e logo «Náná.
foi a escolhida para re­

clames.

Reclames inuteis; pois
quando um filme mereceu
os elogios que obteve

Chegou de Curitiba o id- «Emílio Zola>, todas as
ven Antonio Batista da Sil- propagandas são desnecessa­
va, estudante de medicina rias.

* . '.
"- *

* * '" Paul Muni, o maior ator
carateristico de todos os

I
Comprem ou assinem

tempos, ·produz pouco, mas CORREIO DO SUL
DIVERSÕES

Cine-Pálace

Faleceram as xi­

fopag.as russas

Poucas celebridades pu­
deram se orgulhar de sua po­
pularidade, como Shirley
Temple; ela é uma das crea­

turas mais conhecidas e ad­
miradas em todo o univer­
so.

Quando uma pessôa tem
a sorte de fazer ou crear

algo importante, o seu no- M S U
me fice logo sendo admira-

O CO , 5. - As ge-I aspétos do desenvolvimento
mess I rina e Galina morre� da doença e da morte fo-do, mas quasi que somente .

ramo As duas irmãs tinham r3m filmados. O corpo foipor aqueles que se interes-
sam pelo mesmo 'assunto;

duas cabeças, dois pares de dado aos anatomistas, para

Shirley Temple é, todaVia, braços e duas espinhas dor- estudos posteriores e os ce�

é c0nhecida, admirada e mUÍ<-
sais, mas um ullico corpo, rebros foram levados a um

d do peito para baixo. instituto de estudos espe�tas vezes imita a por uma 'Oesde o nascimento das ciais.multidão.
gemeas, ha um ano atraz,E!a é bem mais popLilar,
q

. f' .

h
.

ue o enomeno VIO a 10-
sua biografia é bem mais

teressando o mundo cienti-conhecida do que a de qual. fico e o público em geral. Asquer vulto hlstorico.
gemeas morreram de pn::u-

No cinema, nem a Garbo, monia, tendo apenas 1 ano e
com todo aquele estudado 22 dias. Irina expirou 30
horror ã public;idade. cons�- mil1utos al?,Qs Galina. VariQs

E' interessante que o nar�
cotico ministrado a uma
das pequenas, fez dormir a
ambas, ao passo que' a pi­
cada de agulha feita numa
delas, só fez chorar a que
foi diretamente picada,

•
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açao energica
do govêrno

(Comuuicado da Agencia Nacional).

Ij-CÃlGEINA-ESPECIFICO DA DENTiÇÃO.
A SAUDE DAS CRIANÇAS

Tratai da doença, as­

sim como. do. doente
Um doente enfraqueci­
do . é um doente. con-

denado á morte

A Calceína· é um re­

medio que torna as

crianças fortes, sadias e

resistentes, e capazes
de . resistir a qualquer
infecção que lhe venha
afetar os seus deli-.

cados órgãos
A Calceina contém
mais vitaminas do que
qualquer outro tonico, .

além de ser um recal-
. cificante sem igual
Em todas as bôas

Farrnacias
..-

V�ê§()�
.
no

. Rio, por estar
I

, -implicado no

atentado contra o

sr�Oliveira Salazar
RIO. - Em diligências

- realizadas em sigilo, a polí­
cia conseguiu prender nesta

capital o individuo Lionel
. pereira de Carvalho, '0 que
se fez a pedido das autori­
dades portuguêsas.

Esse individuo, que já foi
embarcado para Lisbôa, es­

tá 'implicado no último aten­

tado contra a pessôa do
ministro Salazar.

QUER ER
aviador?

CATEDRAIS
I)

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA

orreu

(Do Bureau de Imprensa de «Vida Domestica », Rua Riaehuelo, 35, Rio de Janeiro)
, �

Na Argentina, a regtao senão as ramificações do rio, « catedrais' flutuantes» se QS socorros espiritçajs e

do delta do Rio Paraná, on- é a igreja que vai aos .fieis, construiram para esse fim: tambem os de assistencia
de não ha outros caminhos colonos dessa região. Sete elas levam, a todo o pais,' corporea.

['
.
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errem
As sindicancias em tôrno rações de crédito. O 'govêr- I tario. Nessa emancipação

do petroleo exigem grandes no, levando a termo com economica depende do car­
somas. Antigamente os go- energia, como vem fazendo, vão e do petroleo, antes de
vêrnos, por isso mesmo, fi- as pesquizas nos lugares on- mais nada. Acreditemos' ne

S cavam nos ensaios, No no- de se encontraram sinais de ação do govêrno. Os resul�
vo regime essas cousas en- petrcleo, saca contra o fu- tados da ação'governamental
contram atmosfera bem di- .turo com a maior segurança aí se encontram nas noticias

-i;, versa. Daí a constancia nos de êxito. O Presidente Ge- que nos chegaram de Pernam­
esforços. As pesquizas pe- ·tulio Vargas teve oportuni- buco, onde aspesquizas e sin­
troliferas com os elementos dade de aludir ao assunto, dicancias vem sendo feitas
de provas que já conhece- mostrando 'o que já foi fei- com tenacidade e competen­
mos seguros e incontestaveis, to e o que se vai fazer. cia, O Brasil vinha recla­
constituem verdadeiras ope- Não se trata mais de mê- mando, de longos anos, a

ras conjecturas, vagas e fa- ação lúcida dum govêrno
lhas. Trata-se dum plano sem ligações partidarias e

de trabalho que desafiará as compromissos facciosos.
criticas com justos motivos.
O Brasil tem' que colocar o

YXXXXXXX#XXXXxxlxrm

problema do combustivel�

na: cabeça da lista dos seus

problemas, de urgencia. En­
quanto não tivermos com­

bustivel seremos pais tr!g�-

LAGUNA - STA. CATA:-:---I�======�==================�=====

D'lRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

o
.

Cavaleiro
- RIO. - Na praia de Ica-I isoladores, o sr. Nicolau I Murat, notou que este se

raí, por pouco morre fulmi- Kler, que montava, na oca- mostrava irrequieto, como

nado um homem que pas-
� .

1 d ame I que presentindo algum pe-
1 1 sião, o seu cava o e n . I .

d
.,

seava a cava o naque e re-
. ,

ngo ou sentrn o ja a carga
canto da capital fluminense, eletrica.
o qual só por milagre esca-
� Subito, o animal atirou-se

pau á morte. para cima do poste, enquan-

Ao passar junto de um pos-
PROM ISSOR I A to-

.

o seu dor;o, prevendo o

te de iluminação, que esta- Em formato moderno perigo da queda, saltou pa-

va dando passagem de ener- e papel de linho, ven-
ra o lado,

'., _
'

gia eletrica para terra, em de-se no Correio do Sul O cavalo, ja .entao, cola�o
virtude de um defeito dos ao poste, rece?Ja em cheio

a carga eletrica, morrendo
fulminado.

RIO: - Regressou da Eu- I plano de reorganização de
ropa, a bordo do paquete nossa frota comercial.
«Raul Soares», o comandan- Falando ligeiramente ao

te Silvio Borges de Sou- reporte de «O Jornal», aín-
:
sa, que se encontrava no Ve, . da. a bordo da nave brasi­
lho Mundo em missão espe- [eira, o 'comandante Silvio
cial. O oficial da nossa Ma- Borges declarou:
rinha Mercante fôra incurn- - A minha viagem á Eu-
bido pela direção do Loide ropa prende-se ao plano de.
Brasileiro para 'superintender reorganizacão do Loide Bra-
os serviços' e estudos tecni- sileiro. '.
cos para a construção de no- Futuramente a nossa iro­
vas unidades, conforme o ta mercante possuirá novas

nxxxxxxXIXXUXXXXXXD unidades, além da recente

Pe�o. D:partam�,:to d� I em: lingua estranjeira._ nas'
..rt1E3-.E3-00.0000Çl

aquisição de alguns navios,
Administração Municipal foi campas e mausuleos dos ce- � _ � uma vez que do programa
expedida Uma circular a to- miteríos, como tambem 4.1 DR. JOAO DE OLIVEIRA 4J consta ainda a construção
d feit d E d rt1 .rt1 de 12 paquetes, sendo 4 des-os os pre elos o sta o, determinando que seiam 4.J. ADVOGADO �
dete mi do oue os me rt1 rtt tinados ao serviço de passa-
b

.

r man o qdue os mesmos
retiradas todas 'â's que pre- 4.J Trata de inventarias e arrola- LJ geiros e 8 cargueiros.alxem, sem. emora, um rt1 mentos; advoga no forum civil, rtI

d t ibi d sentemente existirem em 4.J Oriminal e comercial. 41 A construção de algunsecre o, _prOl, lo o expressa- rt1 ESCRITORIO '. � .,.

f
"

dt
' . . - .

d'
- !.jJ . Ja OI inicia a., isto é, dê 6men e nao so as mscnçoes taiS con lçoes. Íf1 Rua 13 de Maio, 3

r!J4.J vapores, sendo 4 cargueiros .

=; Ma:: alE! 1FT

,. 1# � � _T�����A86 _ 41 nos estaleiros de Fleusburg,
,», • • 2 , t fi"" I r3--E3-ooo*obooGi'

na Alemanha; e dois tran-

satlanticos, nos estaleiros
Ansaldo, em Genova, na

I talia. Estes navios serão
do tipo <': Neptunia � e do
<Oceania>. Dentre de dois' \

anos,
.

aproximadamente,
esses dois modernos transa­
tlanticos estarão a serviço do
Loíde Brasileiro.
E' pensamento da direção

do Loide - concluiu o co­

mandante Borges1- batizá-'
los com os nomes de «Bra­
sil» e «Rio de Janeiro».

, ,

mulher Proibidas as inscrições em
liniluas estr-anQeilfas nas

�ampas e mausotecs

; Dr. Arminio Tavares

MÉDI CO

Especialista em mo'

lestias de

i GARGANTA _ PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA
Formado -pela Faeulda­

de de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Ja-

1 neiro, ex-assistente do pro­
:fessor

.

Sanson (Hospital
. S. João Batista da Lagôa,
Policlinica de Botafogo e

Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por .concurso,
'da Assistencia Pública do

. Rio de Janeiro. '

.

Salas adaptadas para exa­
mes de sua especialidade

CONSULTORIO

RUA JOAO PINTO, 7
TELEFONE - 1456

RESlDENCIA :

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFON E - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ás
18 horas.

FLORIANOPOLIS

De um comunicado ofí- é facultado d acesso as qua-
cial extraímos o seguinte: dro de oficiais aviadores,
Aviação Militar (Sargen- desde que a isso se habili-

tas aviadores).' - tem.

Todos os moços brasilei- O Ministerio da Guerra
ros, solteiros ou viuvos sem fornece passe para o exame
filhos que tenham de 17 a de admissão e os alunos têm

/ 24 anos de idade e queiram b
.. .

N dvencimentos e su sistencia ão eve US3r saias mui-
seguir a carreira de Aviação completa durante os estu- to curtas.
no Exercito, onde após 14 dos, roupa, alimentação e - Não deve vestir-se commêses de curso percebem moradia, côres muito vivas.
930$000 como r-. sargentos, N
d

.

I'
.

E Para' este curso não é ão deve pintar dema-
evem matrrcu ar-se na S> d bô
1 d A·

-

Mili exigido curso giná.sial ou ca- I s,i.a amente a oca e os la-
ca a a viaçao I utar, .. cu- ID

.

ja 'sêde é no Rio de' }'afle:i- derneta de reservista. Ias.

rei. Entre outros fins _"dés�
_:: =:;; ;; ;;:;:::::::;;:�:;:;:::: ::::S : : ;;:1

Não deve pintar os olhos.
tin\,se a formár sargentos Procurar' falar sempre em

para a arma de aviação. ANUNCIE NO meio tom.
'

.

Aos sargentos aviadores CORRE I O
.
DOS U L

quer agradar ...

Não rir alto em público.
Não pintar as unhas for­

temente.

Não andar de luvas e

sem meias ...

Não usar muitos enfeites.

Não usar muitas joias.
Não usar perfumes fortes.
Não gesticular muito.
Não se remexer muito

quando ande.
Não falar em assuntos

que não entenda.

Ser generosa para com as

outras mulheres.

Não falar da vida- alheia.
. Não ser teimosa e ter

sempre um sorriso sôbre os

Iabíos e úma desculpa no

"'.�liiiIIi;=,,="'====.=.;"t=w='.=iM==J!I=!iI.=='=I!tI=3W9ti==DfC==m="=4"=4g1==n...=�.;.- Ih
.. ii. i .. • 2 .., o ar ...

�m•••��.aB•••••a•••••••••••••••••••a••••••• •

João Nunes' Netto
Teleg.: N UNE S N E T T o

c a i x a P o 5 t a I, 95

LAGUNA

FAZENDAS POR ATACADO e

Sacos de algodão para farinha 'e arroz

Rua Gustavo Riçhard, 134

Cf)Ur()S SeC()S de 3$000 a 4$000 'por
quilo, posto em Laguna
Escritorio: Rua 10. de Março, G

do

eA 1 p.

O sr. Nicoláu Kler, que
fazia parte dos «Cossacos do
Don>, requereu ao delegado
da capital a investigação da
« causa-mortis» do animal
afim de inst�uir o pedido á�
indenização que vai reque­
rer contra a Cia. Brasileira
de Energia Eletrica.

.Antes de adquirir máquina de beT
'nefieiar arroz ouça as opiniões de

pessõas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande do Sul), } de Julho

de 1937.'
Ilmo. sr. CARLOS TONANI - Jal:ioticabaL
Presado sr. : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina «TONANI», de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo <F. B.>, tipo n-. 9,.veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a' devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
na máquina melhor, sob todos os pontos de vista,

(as.) Paulino de Arauio»

Representante para o sul do Estado:
,

LUIS REMOR'CIA. LTDA. - Laguna

O fato foi comunicado á

policia e á Cia. Brasileira de
_

Energia Eletrica, havendo NÃO TUSSA QUE
comparecido ao local a poli-

"

cia técnica para proceder á '. :�ICA TUBERCULOSO
pericia e um e�pregado da-, o. CONTRATOSSE"quela companhia, que des- .'

ligou a corrente do fatidico ""'!"',.---�..........--.;.
. ...;.,,;;;...

poste de iluminação. filE EFrEITOSfNS!JOONAL

o "Loide Brasileiro"
. terá modenios' transatlanticos

\ .

Dra. WI. WOLOWSKA MUSSI
IVIIÉCICA

Doenças de senhoras e crianças
OPERAÇÕES - PARTOS

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

e ultra curtas. - Diatermo - Coagulação

,Dr.. Antonio Dib Mussi

Da Figueira
Figueira deve sentir-se

bem orgulhosa da sua pro­
.

fessora estadual, senborita
Silvia Wendausen, que, pela
sua

- atividade e dedicação,
satisfaz plenamente o povo
desta localidade.

Demonstra isso a ' bôa
frequencia que tem tido' a
escola sob a direção da com­

petente professora Silvia
Wendausen. Apesar de inu­
meras dificuldades já con­

seguiram os alunos fazer
uma exposição dos trabalhos
de agulha e desenho, esti­
mulada pelo esforço da sua

mestra.

Figueira, 8-12-938.
Adilio José da Silva
Delegado escolar

Casas á venda
WENDEM - SE diversas casas,

sitas nesta cidade, em óti­
mos pontos, sendo uma 'no

Mar Grosso, com agua, luz,
quintai e demais comodida­
de;. Preços razoaveis. Infor-

01'
I mações na gerência do «Cor- t

.

reio do Sul ».
"

IVIÉDICO
CLINICA GERAL.
CIRURGIA - PARTOS - VIAS URINARIAS
HORARIO DAS CONSULTAS
8 ás 12 horas e 14 ás 17 horas

.AS 5-. FEIRAS - CONSULTA GRATUITA AOS POBRES

Rua 10. de Março no. 18

LAGUNA Sta. Catarina
.." a

•

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
de WETZEL & CIA••• JOINVILE .

•
r,. .. FU

I

f
,�

(Marca Registrada) sp..aÃ�ylI?Ct:
ii •• Ar

Es PECIALIDADE
recomenda-se fanfo para roupa fina como para roupa comum.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




